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 1-INTRODUÇÃO               

Este trabalho é um resumo sobre os UNCTAD  visa passar os principais conceitos em um

trabalho de no máximo 1,5 laudas de desenvolvimento, porém neste trabalho foi desenvolvido

um pouco além do solicitado devido a grande extensão do assunto.
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 2 – RESUMO SOBRE UNCTAD

Conhecida pela sigla em inglês, a UNCTAD (Conferência das Nações Unidas

sobre  o  Comércio  e  o  Desenvolvimento)  foi  criada  em  1964  como  entidade

intergovernamental  permanente,  sendo  o  principal  órgão  da  Assembléia  da

Organização  das  Nações  Unidas  responsável  pelo  tratamento  integrado  do

desenvolvimento,  por  intermédio  do  comércio,  finanças,  investimento,  tecnologia,

desenvolvimento empresarial e desenvolvimento sustentável. 

Principais  objetivos:  apoiar  os  países  em  desenvolvimento  a  melhor  se

beneficiarem das oportunidades oriundas do comércio e do investimento internacional

para atingir  suas  metas de  desenvolvimento,  e auxiliá-los  a  integrar-se  de maneira

equitativa na economia mundial. 

Estrutura intergovernamental 

-A Conferência: 

É o órgão diretor supremo da UNCTAD. Reúne-se a cada quatro anos a nível

ministerial para deliberar sobre a orientação política, definir prioridades e um plano de

ação. As conferências são sediadas mediante um sistema de rodízio efetuado entre as

regiões geográficas. 

-O Conselho de Comércio e Desenvolvimento: 

Reúne-se uma vez por ano para examinar o programa de trabalho da UNCTAD, e até

três  vezes  por  ano  em  reunião  executiva  para  tratar  de  questões  de  ordem

administrativa ou institucional. 

As Comissões do Conselho: 

-Comissão do comércio de bens, serviços, e produtos de base. 
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-Comissão de investimento, tecnologia e assuntos financeiros correlatos. 

-Comissão sobre empresas, facilitação de comércio e desenvolvimento. 

A OMC

A OMC foi fundada em 1995, inclui 145 países e está sediada em Genebra, na

Suíça.  A  OMC  tem sido  utilizada  para  promover  uma  extensa  série  de  políticas

relativas  ao  comércio,  investimentos  e  desregulamentações  que  exacerbam  a

desigualdade entre o Norte e o Sul, e entre os ricos e pobres dentro dos países. 

Os  poderosos  países  industrializados  participantes  da  OMC,  assim  como

corporações  multinacionais,  estão  promovendo  uma ampla  expansão do  escopo da

OMC e incorporando ainda mais áreas operativas de nossas vidas diárias e de nossos

governos. 

A  OMC  é  inerentemente  anti-democrática.  Seus  tribunais  de  comércio,

trabalhando a portas fechadas, estabeleceram normas contra uma impressionante série

de leis de saúde e segurança nacional, do trabalho, de direitos humanos e ambientais,

as quais foram diretamente desafiadas como barreiras comerciais pelos governos que

agem em nome de seus clientes corporativos. Desde o começo da OMC, em 1995, a

ampla maioria de decisões judiciais em disputas comerciais entre nações membros têm

favorecido os poderosos países industrializados. 

Conseqüentemente,  muitos  países,  particularmente  os  países  em

desenvolvimento,  sentem  uma  enorme  pressão  para  enfraquecer  suas  políticas  de

interesse público, sempre que um desafio da OMC é ameaçado, a fim de evitar sanções

dispendiosas.
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GATT

Após  a  2ª  Guerra  Mundial,  vários  países  decidiram  regular  as  relações

econômicas internacionais, não só com o objetivo de melhorar a qualidade de vida de

seus cidadãos, mas também por entenderem que os problemas econômicos influíam

seriamente  nas  relações  entre  os  Governos.  Para  regular  aspectos  financeiros  e

monetários, foram criados o BIRD (Banco Mundial) e o FMI, e no âmbito comercial,

foi  discutida  a  criação  da  Organização  Internacional  do  Comércio  -  OIC,  que

funcionaria como uma agência especializada das Nações Unidas.

Em 1946,  visando  impulsionar  a  liberalização  comercial,  combater  práticas

protecionistas adotadas desde a década de 30, 23 países, posteriormente denominados

fundadores,  iniciaram  negociações  tarifárias.  Essa  primeira  rodada  de  negociações

resultou  em  45.000  concessões  e  o  conjunto  de  normas  e  concessões  tarifárias

estabelecido  passou  a  ser  denominado  Acordo  Geral  sobre  Tarifas  e  Comércio  -

GATT.

Os membros fundadores, juntamente com outros países, formaram um grupo

que elaborou o projeto de criação da OIC, sendo os Estados Unidos um dos países

mais atuantes no convencimento da idéia do liberalismo comercial regulamentado em

bases multilaterais. O foro de discussões , que se estendeu de novembro de 1947 a

março de 1948, ocorreu em Havana, Cuba, e culminou com a assinatura da Carta de

Havana, na qual constava a criação da OIC. O projeto de criação da OIC era ambicioso

pois, além de estabelecer disciplinas para o comércio de bens, continha normas sobre

emprego, práticas comerciais restritivas, investimentos estrangeiros e serviços.
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Apesar  do  papel  preponderante  desempenhado pelos  Estados  Unidos  nestas

negociações, questões políticas internas levaram o país a anunciar, em 1950, o não

encaminhamento do projeto ao Congresso para sua ratificação. Sem a participação dos

Estados  Unidos,  a  criação  da  Organização  Internacional  do  Comércio  fracassou.

Assim,  o  GATT,  um  acordo  criado  para  regular  provisoriamente  as  relações

comerciais internacionais, foi o instrumento que, de fato, regulamentou por mais de

quatro décadas as relações comerciais entre os países.
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